
à

%

¥

i

^_PV-__________________Í ___Stl.__________J !__________! ^^B^^I^^M EiÍi_%plÍ)v_fc9-________l

l-«1^0I3Rl_íí>BAl>-_- BÜD W. CAVÍt€ANTI & COMPANHIA

amo ií m^fc^® 3© de Jullio de 1907. . Mi. Ill

Âo publico
O nosso illustrado amigo Dr. Álvaro Fernandes

enviou-nos a publicai' o seguinte :

Em a noite de 13 de Julho ul-
timo procurou-me em minha
residência, o sr. Herminio Bar-
roso, muito âfflieto e sobresal-
t;ido, para me consultar sobie
o estado febril de um seu, filhi-
nho.. que apresentava uma crise
abuudaute de sudoração e se
queixava de um tumor, mal de-
fluido pelo consultaute, á mar-
gem do ânus.

No espirito do sr. Herminio
pairavam dolorosas suspeitas
de que se tratasse, n'aquelie
caso, de alguma coisa gravis-
si ma, que elle uão soube cara-
cterisar, mas que concordou

j que foi chamado para me sub-
! stituir.

Com effeito, segunda-feira
1(22), ainda abatidissimo, pude
í cheirar até á casa do sr. Her-1
; minio, tendo alias deixado de |1 ver quasi todos os doentes e

• i adiado urna conferência para
! aquelie dia marcada,

ãhça apresentava uma simples : Em caminho da residência
amygclalite, que é a angina d'aquelie snr. encontrou-me o
tohsiíai". muitisisuío commum I venerando coll

em ser a septiceinia ou Kpyemia,
quando fui em seu auxilio, &¦
diai_tand.-lhe,com a palavra, a
noção que ella envolve.

Ora, na ausência de todos os
caracteres de tão grave iuíec-
ção, por iniin inqueridos e de-
negados por S. S., quaes fos-
sem, entre outros, a existem-
cia iticontrastavel de focospuru-
lentos, consegui arredar do
espirito de meu consultante a
idéa que o inquietava.

De tal forma, com effeito,
lhe pesaram no animo as mi-
nhas palavras que S. S., não
obstante meus reiterados offe-
recimeutos, resolveu adiar a
minha visita ao doentinho para
o dia immediato.

Ao visital-o na manhã apra-
sada, declarou- me o sr. Her mi-
nio que effectivamente com os
suores, desapparecera ou quasi
se exteriguira a febre e que
o tumor se abrira, vasaudo o
pus e perdendo sua impor-
tancia.

_-_ esse novo e alegre estado
de espirito, não me pude co-
hibir, proferindo que há um
grande perigo em que os lei-
gos obtenham noções, quasi
sempre mal delineadas e in-
certas, sobre os pheuomenos
das sciencias especiaes, nomea-
clamente a medicina.

S. S. riu-se, eutremostran-
do aquiescer, e eu passei ao
exame do caso.

Em virtude desse exame
diagnostiquei—grippe de pre-
domiuancia intestinal, institu-
indo a antisepsia local e ame-
dicação geral desta infecção.

No dia seguinte (15) repeti
a visita e, em vista do estado
lisongeiro do doente, sem /<?
bre, combinei em voltar, co-
mo costumo, em taes casos,
mediante convite prévio.

Esse convite veio a effectu-
ar-se dois dias após, isto e,
no dia 17.

Verificado o estado do doen-
te, ventre muito tympanico e
destendido, fezes muito feti
das e viscosas, com volta da
febre, attribui esta renovação
da moléstia a defeitos alimen-
tares, que por ventura houves-
sem irritado o intestino, exal-
tando a virulência dos germens
alli residentes. Insisti assim so-
bre o regimeti da alimentação
e prescrevi as lavagens intes-
tinaes completas, asentero-cly-
ses.

O sr. Hemeuio receiava as
complicações pulmonares, sup-
pondo o caso de contagio grippal,
communicado a seu filho, por
um doentinho que, havia dias,
deixara a habitação onde este
:agora se encontrava. Demons-
trei-lhe peremptoriameute que
o pulmão da creança não
apresentava lesão alguma.

Convencido, obj ectou-me ain-
da que havia em sua casa uma
tendência para a angina.

Pude mostrar-lhe que a cre-

entre nós e, ti'aquelie caso,
s-yuiptòMaticá da grippe.

Declarei-lhe mais, lembro-
me bem, forçado por suain-
sistehcia, que afinal nada po-
deria impedir que a diphtéria
se viesse por ventura a implan-
tar u'aquelie terreno, mas, no
momento, aquella era uma hy-
pothese inteiramente gratuita
e improvável, que, até alli, eu
o affirmava, nenhum signal
de presumpção denunciava o
perigo immaginado. Com effei-
to, ir aquella oceasião, eu não
me poderia de forma alguma
prouunciar' sobre o futuro de-
senrolar de acontecimentos, a
ultimahora, instantaneamente,
como soe, não raro, acontecer.

Às amygdalas estavam ape-
nas um pouco augmentadas de
volume, sem modificação apre-
ciavel de cor. O fundo da boc-
ca em sua coloração normal.

Nos dois dias subsequentes,
18 e 19, uão fui convidado a
visitar o doeutiuho, prova de
que nenhuma alteração apre-
sentara.

No dia 20, porem, com toda
a chuva impertinente d'aquel-
le sabbado, fui vel-o a chã-
mado.

O exame da garganta nada
denunciava, si bem a febre
de novo voltasse.

Que medidas especiaes pode-
ria eu en tão aconselhar em tal
situação? Diagnosticar dipli-
teria sem um único signal de
probabilidade ? Aconselhar iso-
lamento a um doentinho em
taes condicçõeSi? Como se po-
deria tomar a serio semelhan-
te conselho? Domingo (21)
como tinha de ausentar-me,
fui. muito cedo, visitar o
doente.

Notei então em uma das
amygdalas um minúsculo pon-
to amarellado, simulando pe-
auenissimo abeesso, commum_. /
nas ainygdalites simples.

Àusentei-me, de facto, nesse
dia, seguindo até Mecejana,
onde me fui informar pessoal-
mente das condicções d'aquel-
le clima a cujo benefícios eu
desejava entregar um doente.

De volta, após uma refeição
tomada ás pressas para atten-
der a um insistente chamado,
fui acommettido de um emba-
raço gástrico violentíssimo a
que não é estranha a historia
de minha antiga dyspepsia, o
qual, prostrando-me sob a in-

lega c amigo,
Dr. João da Rocha Moreira,
que. me perguntou si etc .. ver
o meu doente (referindo-se ao
filho do sr. Herminio) ao qual
havia jeito, na noite antkriOr,
wivi indicação de momento.

Ao chegar, porem, certo de
ter sido sabiamente substituído
em minha ausência e de conti-
nuar a minha missão junto ao
leito do doente, o sr. Hermi-
nio recebeu-me cem um es-
pauto, que logo pareceu dissi-
paio, de o não ter attendido
na véspera.

Justifiquei-me, relatando li-
geirameute o meu estado, e S.
S. introduziu-me nos aposentos
do doente, trouxe-o depois á
mesa de exames, postada ua
sala, onde, mais uma vez, foi
examinado.

Nesse momento observei pe-
(a primeira vez, no doentinho,
as amygdalas cobertas em par-
te, de placas brancas. Mas, fi
que bem accentuado, até então
nenhum signal se havia revelado.

Após o exame, quando me
propunha a fazer uma indica-
ção para o caso, o sr. Her-
minio annunciou-me que o
doentinho estava já sob os
cuidados do collega, chamado
em minha ausência, ua noite
anterior,

Ante e. ta declaração formal,
julguei entretanto, de bôa-fé
que a afflicção de pae o liou-
vera conduzido a um compro-
misso tomado de momento
para com o meu collega.
Annui de coração á emergen-
cia, offerecendo ao sr. Her mi-
nio, não obstante, os meus
serviços, caso clelles viesse a

f luencia de uma gastralgia vio-
lenta e vômitos incoerciveis,
me impedia, em absoluto, de
attetider a qualquer oecupação
profissional.

Foi nessa conjunetura que o
sr. Herminio Barroso me pro-
curou, nãc me podendo faliar,
emais tarde me derigiu uma
carta e um enveloppe, contendo
qualquer coisa que o deentinho
emittira, a qual me pedia exa-
minasse.

Ora, a simples descripção de
meus soffrimentos, n'aquelie
instante, justificaria cabalmen-
te a miuha resposta, sem ver
siquer a carta e o enveloppe,
respostatransmittida nestes ter-
mos, por intermédio de uma
pessoa de minha familia: O Dr.
está seriamente encommo lado e
pede o favor de chamar, por
hoje, outro medico. Amanhã irá
ver o doente

precizar. S. S. correspondeu
com um franco cortejo.

Não me compria adiantar
nada mais.

Entretanto, julgando o caso
muito suspeito, pela mauifes-
tação brusca, insidiosa, secun-
daria, como se diz em mediei-
na, de uma nova infecção a
iniciar ulterior e recentemente
a sua evolução, o seu súbito
apparecimento, para conplicar
o processo mórbido anterior e
primitivo, julgando assim, en-
tendi de minha consciência, es
crever ao sr. Herminio Barro-
so, momentos depois, lembran
do-lhe, alem da indicação mal
esboçada durante a visita, a
injecção do soro especifico.

A esse bilhete, porem, o sr.
Hermenio não deu resposta
Mais tarde constou-me que uiri
menor fora indagar ao esta-
belecimento de um meu inti-
mo onde se encontrava á ven-
da aquelie preparado.

Em vista disto fui procurar
o sr. Herminio á sua casa com-
mercial, onde o não encontrei.

Já á tarde, deparando casu-
almeute um parente próximo
do sr. Herminio, que me argui-
ra si effectivamente o caso era
de diphtéria, me pude melhor
explicar: não o affirmava positi-
vãmente porque, consoante a o-
pinião dos mestres,o diagnosti-
co de tal moléstia é obra do
microscópio, mas que, sendo
possível semelhante infecção
se installasse intercorrentemen-
te sobre a moléstia anterior.ha-
vendo já signaes de presump
ção nesse sentido, tratava-se
evidentemente de um caso mui-
to suspeito, deante do qual

der, G.oriforiíi- écumpria procet
Nada mais natural. E assim , de regra, em taes circurastan

o entendeu o destineto collega' cias, isto é, tratar o caso su.

peito como se fosse um caso a-;
veriguado.

Informei-lhe mais que o
Instituto Pastem' de S. Paulo \
está elaborando productos ex-
cellentes do gênero d'aquelles
que eu acabara de aconselhar e
que, havendo na cidade uma
casa que se annuncia deposita-
ria dos productos d'aquella pro-
cedencia, deveria possuir eui
deposito o já supra mencionado
pro _neto.

v_í___a mesma tarde, tudo do
dia 22 (segunda-feira) o sr.
Herminio Barroso tendo pro-
curado reunir uma conferência
de médicos, em torno do leito
de seu filho, delia me excluiu.

Estava assim declarada a
nova situação entre nós.

Até aqui o histórico. Agora
os commentarios.

A versão primeira que sobre
o caso, chegou ao meu conhe-
cimento foi que o sr. Herminio
muito se magoara com o facto
de não ter eu respondido sua
carta e examinado o conteúdo
do enveloppe, que me remettera
domingo a tarde. Exigia por-
tanto que eu praticasse o re-
querido exame no próprio leito
onde me debatia com atrozes
soffriruentos.

Nada, porem,menos justo do
que igual exigência.

Quando não bastasse a escu
sa in.defectivél da moléstia, o
mais elementar conhecimento
do caso prohibia que o sr. Her.
minio Barroso remettesse para
a casa de minha familia um
produeto extremamente sept'Co,
como seria a supposta emissão

ide proveniencia diphlerica de
ique tratamos.

Mais ainda: S S que esteve
tanto tempo na Europa, onde a
(íípht,riué tão vulgar, e conse
quentemeute também os meios
contra ella empregados, deve
ria saber que eu não me pode-
ria decidir sobre aquelie pro-
dueto, á vista desarmada.

Não é possível que o sr.
Herminio, durante sua longa
permauencia tio velho mundo,
nunca tivesse tido noticia du
riianeka porque, por exemplo,
em Paris se pr.tica em assumpto
til, roniettendo-se a membro
na suspeita,' devidamente reco-
Iluda a um tubo próprio, por
intermédio da Plnruiacia do
bairro para o laboratório regio-
nal, onde o diagnostico é t'ir-
mado,

No caso vertente, nem eu po-
deria cutreg_r-uift a um exame,
ii, 3i podesse, não chegaria a
decidir cathegoricamente cousa
alguma, tanto maia quanto, se
guado me ãffirmou depois o sr.
íí.riniuio, o corpo emittido pe-
Ia creança era catarrho-

Fosterior mente constou-me
que a uíagoa do sr. Herminio
provinha de suppor que eu, pelo
temor de infeocionar-me, me
esquivara a continuar o trata-
mento do doente.

Ura, si is.o acontecera, de
certo eu não teria ido visitar o
doente na segunda-feira; sabe«
dor já da remessa de um en
vcloppe conteúdo o que quer
que fosse, emittido pelo d »en-
tiuho.

Entretanto fui e, ao novo
juiso sobre o caso, disposto a
uão abandonar o doente, que
S. 8. entregou voluntariamente
aos cuidados do outro medico

Finalmente, entre mil outros
modos de interpretar o meu pro-
cedimento, no caso qne me oc-
cupa, surgiu o do que sr* He..-
minio Barroso andava a mover
uma campanha sem tregoas no
no intuito de demonstrar que
errei uo trat tinento de seu filho,
pára o que explicava os factoB
ao sabor de seu objectivo.

A situação cada vez mais se
aggravava e eu não podia dei-
xar a minha reputação à mercê

dos despeitos, muito embora
oriundos de justo desvairamen-
to por uma perda irreparável.

Motivos não despunha sinão
para confiar qne SS, t^ndo re-
cebido u>tiH e-iinenula educaçã",
deveria proçòder com equidade,
ajuisar claramente a questão-
respeitar a minha auseneia, nào
aventurar conjecturas a que o
não aúctòri.um as suas leteras.

Foi então qui-;, aturdido pelo;-
boat._ imiledice.ites, resolvi ¦> _¦'•
erever, nesse íf:terim, a. tírfq) m-.
que fo*se formular pela im-
prensa as censuras que me es
tardo, sendo dirigidas em par-
tirular, afim do que eu me po-
desse defender perante o pupli
co.

[jembreilhe até oalvitredü
convidar uni medico, que o re-
pre><entft-se, enearegnudi.-se ua
.uralmentí) ewse prófisaioual da
parte propriuniehte reéhuiea do
debate. Mas o sr. Herminio
Barroso n.> seu desoonhecimen-
ti encyclupedico da situ.çâo
que escava a descufcir, com um
traoto que nunca imaginei lo-
blgar nos hábitos cl'aqueho ca-
vaIlieir.o, re>poud()U arrojada e
jire.umidameute quo declinava
da imprensa por ser Iéig.i em
medicina mas que lhe não era .li-
fficil, provar o meu erro,dé(:íaran
Io mais que considorava impo a
sivel h minha defesa.

De modo que, pondo de parte
a sentença jocisa que deciiiu
impossível a minha deh-sa,
suriima rado, sem appello nem
aggravo, Sá me suppòz capa-/,
•ie praticar uma ãg^rosaão, con
vidaudo-o a do.eiltit' pontos de
scioncia, assumpto aofcariamente
alheio ás sutis occupaçõos iiahi
tUtM-ÍS.

Para responder ao arrojo do
•sr. Herminio Barroso é preciso
conter ps ímpetos de ndiiha pen-
na, porque não costumo dar me-
ças a impropérios, qm; na Ia con
suguem prova* siuào contra
quem os atira.

Sorvendo o calix dessa pro-
vaçào a que me obriga o meu
nome, só possn dizer ao si*.
Herminio Barroso que eu não
deíilino da imprensa, não paru
entreteí polemic-i com SS, tare-
fa a que me obstino em renun.
ciar formalmente, mas para o
compeliu- a commis ionar um
medico que me venha coufundii
na rninha defesa;

Verá (.ntào SS1.1 como se.
aventuram conjecturas errôneas,
juisos temerário?, quando a base
de.-sea entes de razão é dili
mal entendido conheci:r,eut<> de
cousas que se desconhecem por
completo.

Para terminar, estando em
consciência plen.i, em absoluta
convicção do que não commet-
ti erro a'gum, nào sahir.i deste
dilemma: ou o sr. HermiriiVi
Barroso commissiona. um medi
co, que se venha bater commigo
ou me dará o direito de decla-
rar que, de hoje em deante, os
seus conceitos uão me attingem.

ii5a_s

l Auplica ie Góes Ellery
Nesses últimos dias a so-

ciedade cearense tem sido
abalada por sensíveis pet-'
das, destacando-se entre ou-
trás a de D. Angélica de
Góes E.llery, virtuosíssima
esposa de nosso estimado
amigo sr. 

"ÜMuardo E.llery,
que a morte vem de arreba-
tar deixando uma numerosa
e distineta família mergu-
lhada em pranto e quando
uma vida de perseverante
labor a permittia viver fe-
liz revendo o esposo que-
rido e os filhos idolabrados,
pelos quaes D. Angélica
consagrava-se com o stoi-
cismo e abnegação de uma
matrona romana, sendo o
centro de um lar invejável
e objecto do amor de mui^.
ttis creaturas.

Admirada na sociedade,
querida na familia, finou-se
D. Angélica cercada dos
seus, depois de cruéis, pa-
decimentos, contta os quaes
foram impotentes os recm"-
sos da sciencia e os cuida-
dos do esposo, fiilhos, ir-
mãos e parentes, todos em-
peuhaclos em dar vida á
creatura que era objecto de
um verdadeiro culto farni-
liar.

A finada era filha do
saudoso capitão Antônio
Francisco dc Góes e d. An«
gelina de Castro Góes, a-
bastados agricultores do A-
lagadiço e deixa de seu con-
sorcio 9 filhos.

O infausto acontecímen-
to teve lugar ua casa da
rua do Imperador, onde re-
side seu cunhado Artichilino,
ás 8 horas da manhã de
hontem, que esteve sempre
cheia de parentes* e pessoas
amigas durante os dias em
que aggravaram-se os sof-
frimentos da desditosa se-
ahora.

Lamentando a extineção
de tão preciosa vida, leva-
mos a expressão de nosso
pezar ao nosso bom amigo
.Eduardo IDllery, pela perda
da companheira de dias tão
felizes', aos: filhos que pran-
teiam a mãe carinhossima,
aos genros, irmãos, cunha-
dos, parentes e amigos.

Dr. Ai.va-ro Fernandes,

Fortaleza 29 do Julho de i.907
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A idéa da confederação Centro-
Americana parece destinada a uma
prompta objectiva.ão.

Os joruaes estrangeiros annunciam
que o embaixador do México em
Washington convidou, em nome do
general Poríiro Diaz aosr. ElihuRoot
a fazer uma visita a'i México. O pri-
meiro secretario dos l_stados-Unidos
acceitou o convite.

Consta que d visita de Root tem
por íim discutir o modo de reunir as
cinco republicas do Centro-American-»
em um só Estado. Os Estados Uni-
dos e o Msxico manifestam grande
interesse pelo projecto, porqun vêem,
na Confederação, o único modo de
garantir a manutenção, da paz nessa
parte do continente,

A cerimonia do sahimeu-
to do feretro para o Cerni-
terio de S. João Baptista,
realisou-se as 4 1t_J horas
da tarde de hontem e foi
das mais concurridas.

O Jornal do Ceará, fez-
se representar por um dos
seus redactores, bem assim
o corpo docente e dicente
do collegio Instituto de Hu
manidades, onde um dos
filhos da extineta recebe
educação.

As cominissoes do Iusti-
tuto compunham-se dos pro-
fessores auxiliares Antônio
Bezerra de Menezes, Mano-
ei de Holla %a Filho e dos
alumnos Jejjse Plácido Fon-
tenelle, CotIos Coriet Pe"

*
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reira e Luiz de Hollanda
Covalcanti. Ricas coroas fo-
ram collocadas sobre o
caixão que estava coberto
de flores naturaes.

X>r. José Piza
A borüo do «Màranhíto» chegou

hontein do Rio o distincto cavalheiro
cujo nome encimií, estas linhas.

Veio em companhia, de sua virtu-
osa consorte em busca de melhoras
para sua saúde.

Um dos valentes redactores «d'0
Séculos do Rio, o dr.' José Elza tem-
se revelado eximiu osgrimlsta nas
luetas do jornalismo.

Nilo só pplo quanto vale pela sua
própria personalidade como pelo po-
deroso oraram da imprensa carioca,
de que fn/. parte muito lhe deve de
attencões oopposiciouismo cearense.

«O Século»,—ti bem sabido, tem o
quanto possível profligado a actual
administração do Estado, no tocante
as violências que diariamente prati-
ca com abuso flagrante de um poder
dictatorial.

Nós, que de perto batalhamos a
ominosa oligarchia do sr. Accioly,
temos tido no valente collega um

: possante auxiliar que nSo visa meioi
para a derriba deisas sanguesu-
gas da fortuna publica.

Ainda uma vez damos ds boas vin-
das ao distincto hospede.

A bordo foi o dr. Piza cumpri-
montado pelo ajudante do ordem do
sr. dr. Accioly, presidente do Estado
e em terra por dous representantes
do «Unitário» e «Jornal do Ceará».

Mamão Mamonth
Os americanos lem para os seus

productos tuna adjectivação especial
e exprimem grandesas por grandèsiis
conhecidas.

« Mámouth >—é entre agricultores
dos E. Unidos, o qualificativo de es-

pecies grandiosas.
I Ao recebermos hontem o mimo de
' um mamão colossal, vindo de Acarape

| pesando G|2 kilos, exclamamos:—
Mamão—«Mamouth!, tal foi a atlmi-

1 ração que nos causou o tamanho e peso
I do exhuburante frueto da papayacea.

A cabeça do Juburú, com todo o
adubo 6 creança para se eomparar á
bella frueta que as «curicas-papayas»

produzem no rico e fértil vallé, de
Acarape.

Tivemol-o ámostraem que nosso es-
criptorio. A remessa do colossal mamão J
devemos á gentileza de nosso amigo j
dr. Bruno Gaspar.

Assis Hollanda
Chegou hontem do Rio acompa-

nhado do de sua digna irmil d. Car-
melina Hollanda, o nosso prestan-
üssimo amigo Francisco de Assis
Hollanda.

Moço de qualidades apreciáveis,
gosa entre nós da maior estima e
consideração e é um dos mais devo-
tados adeptos da causa que abra-
çamos.

Dando-lhe as boas vindas, apre-
sèütamos-lhe o nosso cartão do vi-
sita.

¦ ¦' "•¦ ¦ ¦ '• 
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Consórcio

p<i nlheon dos Renegados
Aquificará, adperpetuam rei mèmoriam,os nomes d'a-

quelles que, faltos de toda vergonha, sob a sugestão pre-
potente do commendador Antônio Pinto Nogueira Accio-
ly, apresentarem o seu nome á presidência do IDstado.

Deveria chamar-se isto pathbjon dos semvejrgo-
NHAS, mas não !—ficará sendo dos RENEGADOS, ond?

guardar-se-á, como um castigo eterno, o nome dos in-
dignos filhos da pátria cearense descidos á condição
miserável de pregoeiros da própria honra ao lance mais
elevado dos defraudàdores do erário publico.

0 despreso das gerações futuras ha de cuspir a sua
maldição sobre a memória execrada de tão indecorosos
e baixos caracteres.

Quanto a nós, temos lhes compaixão... e asco :

[Continuação)

Câmara do Crato

Abdon da Franca Alencar
Diogenes Frazão
Leandro Martins
Antônio Nogueira Pinheiro
João Ranulpho Pequeno

Câmara do Icó

Manoel Rabello
Manoel Franklin Albuquerque Mello
Canuto Fernandes de Medeiros
Antônio Vieira de Carvalho
José Raymundo Ferreira
Ricarte Pereira da Silva

Câmara de Aracoyaba

Joaquim da Fonseca Pereira
Cunegundes de Mello Falcão
Antônio Figueira Mamede
Antônio Pinto
Francisco Correia Varella
Rozendo Lopes Pessoa
Carlos Vaz
Joaquim Gomes .
Antônio Jacob (intendente)

Câmara de Ipú

Porphirio Souza
Joaquim Porphirio dos Passos .
Manoel de Paula Belém
Rodolpho Rodrigues Leite
José Duclides Coelho
João Mororó
João Bessa Guimarães (intendente)

Municipio de Cascavel

Jocé Valdivino Nogueira
Manoel de Souza Fragra
Victono Antunes Ferreira

É>amuel de Sousa Uchôa
fiíanfredo Saboya .
Dvaristc José da Costa
Balthazar Coelho Filho

Sabbado, its sete horas da noite,
realizou-se o enlace matrimonial do
distincto moço snr. .loão Machado
com a nossa graciosa patrícia Ex-'.1
Sr'" D. Gradada da Silveira.

O acto civil teve lugar na residência
do sur. José Maria da Silveira, pae
da noiva, sendo paranymphos : por
parte do noivo, o nosso illustre ami-
go Dr. Manoel Moreira da Ro-
cha e D. Gracinda Maria Ledy, por
parte da noiva Dr. João da Rocha
Moreira e D. Beatriz da Silveira. No
acto religioso, realizado na Cathedral
da Sé, foram paranymphos : Sr. Al-
fredo Borges e D. Lindoca Borges,
por parte do noivo ; Dr. Nogueira
Accioly e D. ldhaíia Abreu por par-
te da noiva

Tocou duranteü ceremonia aban-
da de musica do 9? Batalhão.

Muitas felicidades almejamos aos
jovens esposados.

h-4'O'^-H

Notas J^alsas
Meio de conhecel-as

O «Gaulois», de Paris, recomracnda
este meio seguro para todos de coube-
cer regularmente com toda a certeza
uma nota falsa.

Quem vê, diz a folha parisiense,
duas notas verdadeiras por um este-
rcoscopo, nota que as duas imagens
se confudem em uma nota só e em
um mesmo plano.

Si de um dos lados cio fundo do
estereoscopo se colloca uma nota ver-
dadeira e outra falsa, a imagem não é
uma sii, mas duas superpostas confu-
samente.

Nunca as imagens provenientes de
chapas differentes dão no estercoscp-
po uma só imagem. Por mau hábil,
por mais perfeita que seja a obra do
falsário, as duas imagens mostrarão
differenças visíveis pelo apparelho.

As partes em que as duas mais
differera uma da outra não se mostra-
rão no mesmo plano, mas separadas
como os degraus de uma escada.

Assim basta aquém lida com dinhei-
ro, ter um estereoscopo de tamanho
sufficiente e notas verdadeiras para co-
nhecer as falsas.

í-r-kfy,
O imposto sobre a dança, eslabele-

cido na Prússia deu logar a uma serie
de incidentes mais ou menos piltores-
c.os.

Em Sagnan, os officiaes do 5? re-
gimenlo de artilheria de campanha
haviam organisado um baile e, por
esse motivo, a municipalidade recla-
mou o pagameuto do imposto, ou
seja oito marcos, ü regimento negou-
se a satisfazer, allegando que u. dança
é um compromisso a que não podem
subtrahir-se os officiaes e, por conse-
guinte, deve considerai' se como um
acto de serviço.

A municipalidade derigiu-se.. então
ao commandante em chefe do respec-
tivo corpo de exercito, afim de que
mandasse pagar o imposto ; mas o
general respondeu também que o
baile dos officiaes «revestia carac-
ter de serviço».

O ministro da guerra emittiu a mes-
ma opinião.

O assumpto foi levado aos tribuna-
es, achando-se pendente delles a
decisão.

Hoje pela manhã tivemos a agra-
davel visita das gentis Olga o Ayda
Pontes e de Waldemar Pontes, da
Companhia de Variedades actual-
mente e::tre nós.

As encantadoras creanças que tão
justos applausos tem merecido dos
«habitues» do «.loão Caetano», dei-
xaram-nos agrabilissima impressão
pela sua gentileza graciosa e capti-
vante.

Agradecidos aos infantis e futuro-
sos artistas, atiramos-lhes as flores
perfumadas de muita sympathia e
grande admiração, j

fM0t
Pobre ? Tolinha ! Achas, então <5b

pubre, tu, mimosa, tu, minha sem-
pre amada !...

Achas, então, que <' pouco todo
esse ouro que te ommoldura o rosto,
que te veste as espaduas e que é como
um Piictolo, quando tu o dèspren-
des e o deixas rolar da tua formosís-
sima cabeça 1

Pobre i, tu, que possuas duas sa-
phyras, das mais raras, origirialissi-
mas saphyras—Os teus olhos ?

Pobre? tu, tu, que tens um colar
de coral na bocui, guardando o li-
nissimo colar do pérolas dos u>us
dentes !

Pobre'.' tn, pobre...
Para que tanta ironia, afortunada

moça ? para que tanta ironia '.'
Mostra-me uma princeza rica, como

tu és formosa, mostra-me, se és
capaz.

Tolinha, nunca mais digas que és
pobre, sim '! nunca mais digas que
és pobre ! nunca mais, meu amor!

Basta o teu cabello; apenas, para
fazer a tua fortuna e a minha—não
precisa mais -basta o teu perfumoso
e llnissimo cabello de ouro.

courjno nbtto.
—(f-^...í^_i—

Í>r„ G. Souza Pinto

De Sobral, aonde se achava ha ai-
gum tempo, regressou hoje no «Ja-
boatão» para esta capital, nosso du-
dicado c iutelligeute amigo dr. Gui-
Iherme de Souza Pinto, habilissimo
cirurgião dentista.

Apreciadores das qualidades que
exornam sua sympathica inclividuali-
d!'.de, temos intima satisfação em
noticiar o seu regresso ao seio dos
amigos.

Nós, os do joiinal damos-lhe asboas vindas.

—í-^ó^^,—,

Casamento Civil

Em sua residência receberam-se
em matrimônio João Machado e DGracinda da Silveira e no Cartóriodo official do Registro Civil JoaquimMariano Comes e D. Emilia Nogivei-ra Lima.

Foram affixados os proclamas parao Casamento de Jorohiano Pio ch-Moraes e D. Fmncisca Severo

MORTOS
D. WIZA HERBSTER DIAS

Falleceu namadrugadadeante-hon-
tem, victima de uma syncopc cardíaca
a ex-m? sr.d. Luiza KerbsterDias.con-
sonede nosso amigo João Dias Pereira.

Senhora de excólsas virtudes ora
filha do fallecido dr. Adolpho Herbs-
ter eirmã da oxnv.1 sra. d. Henrí-
queta Ilorbster de Souza Pinto, viu-
va úo Dr. F, O. de Souza Pinto, de
saudosa memória.

Contava cerca de 42 annos de edade
empregados .sempre que podia,em proveito da caridade publica.
Deixa na orphandade quatro filhi-
nhns e gosava da maior estima no
circulo de suas relações.

A seu digno esposo como aos de-
mais membros de sua familia, espe-
cialmenteaoseu diário sobrinho nos-
so amigo dr. Guilherme de Souza
Pinto, enviamos sentidos pezames.

íFonfosef onfas
O Eugênio Monteiro vae na actual

assembléa do Estado requerer pre-vilegio por dez annos para um novo
systenia de engrossaraentb que repu-
ta de sua invenção.

Consiste o processo em extrava-
gantes mesuras de reverencia a es'ylo
das curvaturas uzadas pelas barregás
nas antigas cortes.

O Zé-Queixo achou-o muito origi-
ginal e disse que nem o Antônio Au-
gusto nem o juiz Studart uzou delle
ainda.

Realizou-se hontem, no estabulo da
Lagoa dos Cachorros, o haptisamento
do joven Casusa Zebú, primogênito...
da vacca do Zé Queixo.

Serviu de oíficiante o padre Pinto
Vicente, de suchrista o Frei Tal, de
padrinho o Babaquara, e demadri-
nha... o 'largino.

O Jabiu/ú estava parado á quina da
Intendencia Municipal ; um gracioso
chega se a elle e pergunta :

— O' Jaburu, sabes Se demora muito
o bond?

—Como sabe você que eu sou o
Jaburu ?...

—Advinhel-o.

—Então advinha também quando
chega o bond,—e saiu dannanclo.

O Cezidio Porqueira é imuito pernos-
tico—o que «ao é novidade. O calor
dos últimos dias tem-nos feito suar om
bicas,

Um amigo foi encontral-o hontem
a pôr um thérmomelro em pedaços :

— Mas para que fazes isto ?
—Ora, asLe bruto estava-me aqui

todos os dias a subir ! a subir! sem-
pre a subir ! Agora arrebento-o, e
quero vi*r se o calor inda continua..,.

SECCaÚ DE fOIlOÍ

)\ €quftati Ya
125; Avenida Centra^ 125

SECÇAü DE SEGUROS
M vRiTIM >5 E TEU-

v.

•o
,•0RESTRE!

Pagamento de, dois sintstr <s

Maritimos

Rs.37:410$000
Recebemos da AEquitati-

va dos Estados Unidos do
Brasil, Sociedede de Segu
ros Mútuos sobre a Vida e
Marítimos e Terrestes,
por mão de seu represen-
tante Dr. Francisco R. Sal-
gado, a quantia de trinta
e um contos duzentos e
-etenta e três mil reis,
(3 -:273$0('o), valor de 66
volumes com mercadorias
diversas, avariadas por
água do mar neste porto,
constantes de nj minutas de
4 e 5 do corrente mez, eom
destino ao porto de Gamo-
ijimp lo vapor «Jacuhype»;
pelo qac damos inteira qui-
t.ção á rt-íerida Sociedade.

Ceará, 27 de Julho de
1907.

Gradvohl Frères

recebemos da A Equitati-
va dos Eatadus Unidos do
lirasil,Süciedadede Seguros
Mútuos sobre a Vida e Ma-
ritimos e Terrestres, pjr
mã') de seu representante,
Dr1 Francisco R, Salgado,
a qiuntia de seis contos
ocntu e trinta e sete mil
reis, ^6:137^00*.^, em mo-
eda corrente por saldo de
indemnisayào pela avaria
pur água do mar, de 15
volumes de mercadorias
diversa, con tantes de nos
^as minutas de 5 e 7 des-
te mez, uestinadas ao porto
de Camocim pelo vapor
«Jacuhype>; e pelo presen
te damos plena e inteira
quitação á referida Socie-
dade,

Ceará, a7 de Julho de
1907.

Frota &. Gentil
Ceará, 27 de Juiho du

1907.

A Equitativa dos Esta.*
dos Unidos do Brasil, 125,
Avenida Central, Rio de
Janeiro. IUmos. amigos e
Snrs. Directores. Tem esta
o limite de apresentar a
V.V. S.S. os nossos agra-
decimentos pela presteza
com que ordenaram, peio
seu solicito repre.-^eutanie,
neste ivstado, Dr. Francis-
co R. Salgado,o embolso do
valor do seguro efíeccuado
nessa Sociedade das mer-
cadorias que se avaliaram
na lancha, que as conduzia
para o vapor <JacuhyFe»
com destino ao porto de
Camocim. Somos com to-
da estima e alta considera-
ção, De V.V: S.S. Attos.
£mos. e Crs.

Gradvohl firères

Ceará 27 de Julho de
'907.

A Equitativa dos Estados
Unidos do Brasil. Avenida
Centra! 1 25. Rio de Jáueuo.
Amigos é Snrs Directores.
Vajnos pela presente apre-
sentara V. V.SS os nossos
agradecimeiuos pelo prom-
p..o pagamento feito por
seu digno Agente, Dr,
Francisco R Salgado, do
valor do seguro dás mer-
cadorias averbadas á nossa
Apólice ÍNO-18.363-I dt-ti-
nadas ao porto de. Ca mo-
ciai pelo vapor (Jacuhype*>,
as quaes se avariaram pe^
io alagamento da lancha
que as conduzia para bor-
do. Fazendo sinceros votos
pela prosperidade de taliti ,
útil sociedade, subscreve-
mornos com a mais distin-
cta consideração, De VV.
SS. Anis. Veneradores e
Crs. Frota & Gentil.

Segurae a vossa vida,
propiitdades e bens na
üquitotiva, pois é inquestio-
navelmente a mais solida a
a mais pn spera das Socie-
dades brasileiras de se"fu-
ros om rnutualidade.

Deth ração necessária
João Bello da Motta de-

clara ao pnbiico e especi»
almente ao commercio que
é inteiramente falso ter elle
dado informações a respei-
to do Snr. X,ao Motta, des«.
ta cidade, em qualquer es-
tabelecimento da capital.

Para desmentir boatos
que corriam de haver tra-
tado dos negócios do re>
ferido Snr, João Motta em
certa casa da praça de For-
taleza, testemunhou a fal»
sidade desses boatos peran
te o Sr. José Raymundo
da Costa que ouviu do mes-
mo negociante a quem se
dizia ter sido dada a tal
informação, ser inexacto
que tivesse se manifestado
alguma vez sobre o Snr,
João Motta.

Quanto ao seu procedi'
mento no commercio da
capital, pôde quem desejar
obter' informações dirigir-
se a qualqt.er casa dessa
praça, pois tem tranquilla
sua consciência.

Os desaforos que lhe di-
rigiu o Snr Vicente Motta,
de Quixadá, em carta es-
cripta ao alludido sr. João
Moita, devolve -os a s. s.
que é mais digno delles.

M.iranguape, 30 de julho
de 1907.

João Bello da Motta

Aluga-se uma casa de seis portasW
de frente, lado da sombia, á rua
da Laguinha, n? 110, com optimas
acommodações para numerosa fami-
lia, grande quintal, latrina, banheiro,
etc. A tratar d, rua 24 de Maio n? 59
ou á rua do Imperador, na chácara
Carlos Mirando.

5oia 
^Perdida

Perdeu-se hontem da Igre-
ja do Pármeinio para aPraça
do Ferreira ou para o Bemfi-
ca, um broche com brilhantes
grandes e pequenos. A pessoa
que o achou e quizer resti- ,
tuil-o ao abaixo assignado,
será bem gratificada,

Thomé A, da Mottá.
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JORNAL DO CEARA'
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t Caramba!
QUE MANTEIGA!

Até que emfim, acerta-
ram com a coiza os homens

tEduardo Ellery, sua Mãe, seus fi- de Santa Catharina(
lhos-genros e icunhados, profunda-, ^ manteiga da marca 7

DE
ANGÉLICA I)K OÒES KLLERY

mente pcnhoraclos a todos os seus
parentes é amigos qne fizeram o pie-
doso obséquio de acompankar à sua

vaccas que receberam F.

Motta & Filhos a Rua For-
ultima morada, os restos martaes de rnoza 82, supplantou tudo,
sua estremecida esposa, nora, mãe, matOU à faca de Çllicé, me
sogra, e cunhada-Angelica de Góes te(J nQ chinello, a Plum, a
Ellery, convidam alodos demais amigos „ e M .-,*.„ „ u,~, ... .7 vaccas, a bellecta, a Üx«»e parentes para assistirem as missas <J .
que, pelo seu eterno descanco man- celsfor, já não fatiando nas

dam celebrar sexta feira 2 de Agosto màtadorás de formigas,—
as 7 horas, da manhã na Igreja de Lepdlctier e Bretel,
S. Benédicto.

.,ep

Documento de valor
PHARMACIA GALENO

Amigo e Collega

E' um assombro! é um

prodigfiò a senhora Dona

7

Jromo/ormio Composto
(Foruinla do Dr. s-.tlunrdo Salgado)

MODIFICADO E PREPARADO
PEI.0 PHARMACBUTICO

llliíi M CÒSfi fSÉíPlMo

i- O
vaccas !.,.
O sabor, de um leite pu-

rò, de uma nata cio sertão,

a tornam preíerivel, a todas

que tem appárécido, e appa-
José Eloy cia Costa ; reSam de futuro! Qual france-

Nào me cansou surpresa a sua 
' 

za> clual $8$™'* Sua! dina"

carta e os trez quesitos formu- marqueza, qual hollandeza,
latos ainda nào considoio suffi- qual Suis.^a, qual nada! E' um
cientes para, qualquer que seja 

peri„0 p?ra os velinhosl....
a resposta destruírem ornai 

Quem delia comprar.e achar
utteito, o descrédito que se pro ** L . .
curou arrojar sobre o seu pre-\ fQ 

exageramos.poderá de~

parado «Epidermina». j volver, e receberá a im-
iNáo estamos em terra de igno- portancia.

rances e atrasados, a ponto do,. Lata de 1/2 kilo 1:700!!
publico convencer-se com duas' ^L^-^iL»--.-'-^ss-t —
palavras que a sua «Epideriui.
na» não passa de um simplts ex-i
cipiente, seui valor tliurapeutico j
acreditaria que o amigo pratico!

6m]3aturite
como é, lançasse mão de for- Vendem-se famosas

lin3aa.s

Tem-se obtido com este medicamento extraordinário resulta-
do no tratamento de todos os casos de Tom, Rouquidão, Ca?
tharro pulmonar, asthma Lai ühgitèj Tosse nervosa, Fraqueza
pulmonar com escarros sangüíneos influeza, etc.

O melhor remédio para a cura do coqueluche das creanças.
Poderoso calmante e desifecfcahte das vias respiratórias.

Diminue e supprime a febre dos tuberculosos.

nnQTJf íAdultos; 3 colherei das.de sopa por dia
XJKJUlli 

{Creanças: 3 " " " chá " "

DEPOSITO:

*P fiamiada Pranceza
48, RUA MAJOR FACUNCO, 48

CEAR A'—FORTALEZA

Venda-se tambem nas uhartnaeias Pasteur' Pontes e Albano

Xarope Depnrativo
FORMULA

—DO—

Dr. Eduardo Sai,oado
preparado

ítelo Pharmaceutico
Antônio da Vosta

Theophtlho
—:o:-

De todos os medicamentos des-
tinados ao tratamento da irapu-
reza do sangue é este o que
melhores resultados tem apresen-
tado.

E' de êxito seguro no tratamen-
to das diversas manifestações sy-
philiticas, como sejam : syphili-
des, ulceras, gotnmas, placas mu-
cosas, paralysias, assim como
d'aquellas que freqüentemente têm
sede no nariz, bôeca, etc.

E' ainda prèconisado no trata-
mento de escrnfulas, dores rbeu-
maticas, inningéris e de muitas
outras affecções da pelle.

E' o melhor de todos os
D epu r ativos

Dose; :
Adultos : 1 colher das de sopa ás

refeições
Creanças : 1 colher das de chá

íís refeições

Pharmacia Frauceza
48-Rua Major Facundo—48

Cisará— Fortaiveza

70$000
Um apparelho para jan*

tar e chá de granito bran-
co debuchado, constando
de:

30 Pratos rasos para mesa
18 c fundos < «

18 « rasos « sobre-
mesa

12 chicaras para café
ò Travessas fundas

rasas

Bule porá café
Bule « chá
Molheira

5
1
í
1
r Màhtegueíra
lAssucareiaro

Cobertos ovaes
Terrihà redonda

1 Concha para á rnesm
i Fructeira

1 Leiteira com tampa de
metal

100
100 Peças bastanteníienté

por! elefantes

7o$ooo

P easíi cie jóias G. Aiesiano

:á venda na

Fumem os charutos Rio ! 1>8.S(Í UÔ LCUÇflS

I

Branco de Jezler & Hoening.

que vendem L. G. Cabral & C:í

dei
RAUL CABRAL «& C"

56 P(ua jylãjpr facundo 56
mula tão situpius e coiiimum,
8'míi a ddi cio Dar-lhe uni principio!  
aor.ivb que aotúasse benéfica e de „do (í-arC0j àroeiraej Acaba de receber um grande sortimento de jóias assim co-
dirèctameiite sobre a epidormo, angico. ;mo: broches de ouro com pedras preciosas-lindos alfinetes

Já não ó a primeira voz que A tratar com José Thomaz para gravata,- mimosas voltas pava crianças
Be tem feito uso do taes meios ^è Arsujo, em Batürité.

Pulseiras de ouro
e çriâuças-.—Ricos anéis para senhoras -ultima

para se navegar em águas alheias, i
paia se aproveitar a propagán-1
da tão cuidadosamente féitü porj
criteriosos fabricantesi no intui-1
to ae Utirlar o consumidor, que
tem diinite de si os exemplos
maravilhosos dii cura, o reclamei
positivo uos bons effeitos ej
mais quo tudo, a existência rir-
me do pródueto'', baseada na sua !
grande procura e sempre crês
cento aoeeitáção.

O collega deacance, não se
impressione que a sua bella pre-
peraçãó ^Epidermina" não ba~
queará diante de arguinentds fu-
teis, num será oftuscàda por ou-
tios nomeia similares.

Pode fazer desta o uso tjuo lhe
convier.

Do Amigo e Oolletja

<f*& ?f rf% « o <Ç%
l> /! U: S j 1

•4 ÍÜ-.1 Vi j>

par;; senhora
moda!—

Gri-t-ndioso sortimento dc correntes e santoirs para senhoras,
de ouro 18 k masyisso. Anéis de ouro de lei com os affama-
dos brilhantes Mohtana—ultima novidade! lindo sortimento de

Pharmacia Andrade
Nesta acreditada PHARMACIA são encontrados a

preços módicos os seguintes preparados :

Uma dúzia vinho Mo

catei de Setúbal vende

IDlixir Depuratívo—de dio experimentados seguro, qno sendo
Rodrigues de Andrade, approvado usado com dié.a e cóhsíãnancia;
pela Inspectoria de Hygiene—remédio espaça os accessos, u ciínt afinal,

j obras em prata: broches, pulseiras de corrente para senhoras já experimentado e conhecido pela a asthma.
:e crianças —chilenas—sautoirs de prata dourada e plaque 1!! sua grande efficacia no rheumatismo, —
1 Qualidade—Anéis de prata modernos, gastões artísticos para !da W1?? e, cm ,\od™; 

a? moléstias l^iluías Vcrmif ug^âs -áe
! ,' . . •'¦¦¦¦ i j. i j„ : no sangne e da peile. h' ligeiramente Rodrigues cie Andrade, tambem já

, ; bengalas-cigarreiras de prata- copos-argolas para guardana- | }axati^ auxilianclo as fucncções do basl.^te conhecidas como effica^s
EMÍLIO SA* poa—chicaras de prata para presentes. Pennas de ouro crave-, fígado, estômago e intestinos. e sem inconvenientes para expellir

Praça do Ferreira n. 38 jadas de pedras preciosas—Cartões de ouro 18 k para anni^* j os vermes: .'dè-adultos e; creanças,
versarios i ^lex*r ^e -TKoIa e TVo- Superiores ás preparações de mas-

4 9o- j 
versa '-',-'"¦, , „i,„„„„ nMn„J« »«„i-Jm««i-« ^ trutòira C^lycero-F^erru- truço, santonina e outras, ás vezes

j Correntes de prata para chaves-Grande sortimento em |inoso e Fhospliatado,- nocivas á saúde,
relógios de ouro, prata, nickel e aço. j5 remédio por excellencia para as j —

Entre as numerosas marcas destacam-se os «Omega» rece- senhoras fracns. Efficaz na anemia, I Injecção Anti>Blenor>
bidospor importação directa e que serão vendidos a preços sem chloroso, Jymphatisrno, rachitismo, rliag-ica-deRodrigues dé Andrade

o que ha de moderno, recebeu
e vende a CASA BRITO

. * ,T. -ir 1 • 1. 1. " u -j, escrophulose, fraquesa geral, suspen-
competência; os «Union Horlogere» os mais chatos conhecidos ^ irregUiaridades raramenorrhéa, matica. Nao produz estreitamentos

(jerveja
Bockalè e Polcnia

de Rodrigues de Andrade—solução
aromatica, que tira as sardas, paunos

anli-septica. fresca, calmante e aro
.  - , — atica. Não produz es

até hoje, os «Americanos» de nickel, os melhores e os mais dismenorrhéas eleuc«rrhéas),metrites, e cura em pouco tempo
baratos hemorrhagias, catharro uterino, incon- -

Aos empregados do Commercio e das Repartições recom- tinencias, perdas brancas, perdas j í-oção Anti-BpheUcs
r , n ± ±- j. • ar»i • 5) n j~ semmaes, etc

roendamos a nossa caneta fluente, sem ttnteiro "Pnonix . (irande
comodidade para todos e facilidade. D'um preço baratissimo esta I Solução Anti-Nervosa c espinhas do rosto

ninguém compre sem primei- caneta torna-se o ideal do empregado. Ella é de guta percha —de Rodrigues de ándrade, remédio! —

IUA-a„do Oomes io Rogo miro 
"i. 

em tòa EMÍLIO SA', vulc^izada, ,.m. poana de o.„e e as qualidade, daa-melhorea ££ «P=»• «J-H. «» 
R^A|^»^

Praça flo ferreira ri. 38 e mais * caras ate hoje conhecidas; será vendida pelo ímtirao poly.b,onu>rcUdaS) taes como Lar. dor de dènteslutopicòs de antigo con-
preço de 5$000. royen :e, Baadry, etc, no tratamento ceito e acção rápida e segura.

à o publico recommendamos a nossa Casa que possue da epiepsia (ataques de gotta), convul- \ _
pessoal mais habilitado do Ceará peta concertos de relógios de soes, hystena, angina do peito, pai- póeElcxir "Oentifricioa

toda qualidade-para qualquer trabalhe de gravura e ouriveaari». Sl?Sí!SiSfeS2; 
^ef ÍST. 

* *"""*"• '"""¦

Tudo a prt-ços sem competência. Para facilitar os nossos initabilidades, etc Não produz fatu

Fortaleza, 13 de Setembro de
1.9.00;.

A Epidermina. preparado do
pharmaceutico José Eloy da Cos

praça flo ferreira

GORROS, BONETS
-E—

Chapeos parn Ho nana, Rapas;e;s asseio da bocea.

ti combate com vantagem as e Crianças acaba de receber a numerosos freguezes na acquisição de objectos de valor da me lendas nem symptomas de «bromis- _os afamados preparados de F.
sardas,toz crestada, manchas Sa'
ivibu.lheii.ta se saiinacaas, rugas

e to lias aò aspereaàa da pelle
do tosto, SuavisanòlGí-a; d.-<ndo-
lhe o tom e o colorido da belleza
utttüral.

X^acema aiütnàl
Eodolplio Theophilo retiran-

do-ae teiiiporm-iaroente desta
capital, deixa encarregado do
serviço da vaccinação o sr dr.
João da ttocha Moreira o qual
vaecinará todos os dias em seu
consultório na Pharmacia Theo-
ao rico, de 11 horas da manhã
ás 2 horas da tarde.

Casa Brito hor qualidade abrimos um
'ê\ir'Q\r*U<z Lindos s°Bt08'*yrciYí.;ldS» ,. padrões,!
bor preços baratisnmos; rece- !

CltiB de jóias permanente

mo,> como vertigens, esquecimentos, Giífoni (único deposito nci Cear?!),
etc. _

P t Ji| !
1 ¥
,;Vwi»'

peu a CASA BRITO

GALÕES de SÉD/v
Paraernfeitar vestidos; brancos

preto e de cores, rerebeu a
CaSA BR [TO

CHAPEOS DE PALHA

Para Homens Rapases e Senho-
ras e Creanças acaba de receber
variado sortimento a

CASA BRITO

Cuja ins^Jpção acha-se aberta desde já—T^ara informações di-

rijam-se á casa de jóias

Cr fins vim % ¥ iPà rUfl
varís JSiM jfttsF ida '.aBMM di^i ^B^

—Preparados dé A Gonzaga, Soares
de Amorim, J. da iVocha Moreira, Bar-
ros Leal, Carlos Miranda, Rodolpho
Theophilo, Mattos etc.

—Preparados norte americanos de
Huraphrey, Bristol, ftyer, Kemp
Reuter, Kaufmaun, ftoss, Scott, etc,

%m JAa\Qf Paetindo, f<

E' o custo de uma arroba
de queijo no armazém de

R. Apifflo Roripes
Praça do Ferreira —40

Alfaiataria .Andrade
Club de Rouvis

Está b erta a inscrijição para
3;, serie.

10

A MERCEARIA

t Benjaiin | Menezes
General Sampaio 103

Carlões postaes

^umo mineiro
Especial ?endo

3R. Agostinho Ftodrig-ues
Praça do Ferreira • 40

Continua a ter ò melhor
sortimento, recebendo no-
viebdes por todos os va-

pores

Üptiio hm k Capital
Nesta tipographia enfo-

ma-sè quem traspassa um
magnífico ponto para rota
iho.

I
Quixadá

Ct ABIPÍ TBO?E DEN TARIO

Xarope Peitoral Sal-
samico—de Rodrigues de Andrade
calmante e expectorante, efficaz nas
tosses, constipações, resfriamentos,
cathar/os, bronchites, pneumonias,
influenzas, pleurizes, asthmas, coque-
luclies, anginas, rouquidões, hemo»
ptises, e quaesquer affecções dos
pujraões o da garganta. j—"Purgen," pastilhas de antikamnia,

Xarope Anti-Asmati- ! "pilulas Orientaes' '/'Saúde da Mu«
co—de Rodrigues de Andrade, reme* i lher," etc, etc

Tudo por preços sem competência
PR A ft\lÀ VIA ¦ A NDRA.DE

RUA S. POMPEU —N 200— CEARA'

Aviso ao distineto publico de Quixadá que
tenho Gabinete aberto ao lado dd

Matriz d'esta cidade.

Com arte executo todo trabalho.
"Preços commodos

IO VOilò

mãM&
Dentista pratico 

"
unam ruíi

smsoÊSSÊBm

TECIDOS e CAMBRAIAS

o que ha de mais chich,

acaba de despachar a

Casa Brito

LÂS e CASEMIRAS
Para saias e vestidos, recebeu

a CASA BRITO

GAZES DE SEDA
recebeu a CASA BRITO

T^ para Senhoras

nOlCHS, Pe^sde marfim
,^ " * ' ventadeiros e
outras qualidades, recebeu a
Casa Brito

COLLETS

Para Senhoras,
Mor.nhas e

Oianças,
recebeu variado sdreimento a

JBBT CasalBrito

MANTILHAS de SÈfDk

Uoho e algodão, encontram-se
\ CAS A na BRITO

Bmecas*
variado sortimento, por preços
baratos, ncontram*3e na ÜAgA
BRITO

i- MANCHADO

I1 K:4

-!

•

m

' ¦'^;:\,,¦¦'¦','¦ rS'^

"TO*.' ' ^

. Jn >'...-."> :"i '.*Jl
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o
E' por quanto se vende

uma dúzia de Vinho superior
de CAJU'

Ha tfai Sanlo àntonio.
Rua l'Oi-uiüí;a, 43 e Sena-

"dor 
Alencar, 9.

Francà.siVo.' A. ISfogueira,

Rgua/ftinepal
SANTA RITA

E SALUTARES
Vende

Fmilio Sá,

Praça do Ferreira ti. 38,
4—9°.

í

Vi

¦>>.?-:•

o
i\ d 112

Caju d^ r
vende

Praça do

4^5

1

Vinho de
ra qualidade

1 rriIiiõ Sá,
¦'ira 

38.

or55— ---*- '^r-°

GfA. PltBTO
qualidade muiro! ^uperiop-*•Sí

v' <F

M ARCA O RIGINAL

Absoluta pureza

'^a«W|Wawn,,ll«o«««s*4* um, "^«««««KTOHiMt»»»»—' «r-

ÚNICOS exporíadori
.SINGLEHURST&C9LIVEI Ul

SlH 
àp* Çh f"|

Vende uma taboa de pi
nho de 22 palmos.

"p) R E C1ZA S E s e de u m a
Keoürheira, a tratar na

; ¦:'"-iV--,'':'RüEs"5^HHffli
HBELFAg
1B'

ISmilio Sá

X' ¦líllBSP
QUALIDADE SUPERIOR

itrVBWonu *-í«»7,*"!fl<")e**",-í'r

rua S. Luiz caza de. Maria
Curuja junto ao trilho do
bond.

W- A. Ross & Sons, Ltd.

BeTjFAST

4, r«.!S*Hf«í. .yBB£ 4 SS * WJ

«|»4°"t" w «2» *Li*i *4«

ífilü
constituinte

DO
vira da !

, Vmnc
\\v' W 1

Esto y.lnl é de resultados

prodigioso-- pessoas conva
iescentes, *;

vidas' é
t m pouco
bránc?"ç

Mu™ ',!

' • I^r<-çr' • -,

• íl invãrÇa

lifÉjÉ

tíicàs^ senhoras gra-
do parto. Cura

rénpo as flores

¦ do

d spur;i o sar.E
syjibi|is. reiT
jsetias qne j
Us resultados

mi as noa
macias to Maio
500

o Calieca U Nep
'ORADO

farmacêutico

nknda Cavalcante
.contaminado pelo germen da

itnprcgadò em todas as mo-
¦ m de impuresas do sangue
! os mais satisfatórios.

(PULMOINA)

dopr- )\slro\abio passos
Este remédio é prodigioso em todas as mo-

lestias do apparelho respiratório.
Vidro 2$õ00

pilulas de Cerpina e germes
DO

íDr. ;%. f&.orem da %oáa
Estas pilulas cuidadosamente manipuladas

constituem um medioamento de alto valor
no tratamento das moléstias do apparelho
respiratório.

Compostas de substancias completamente
innocentes á mucosa gástrica, facilitão a expe-
ctoração eao mesmo tempo desinfetão a
rede pulmonar.

Caixa 2$500

Pilulas de Thymol
DO

DR. M, MOREIRA da ROCHA

Especifico contra a hypoemia—tvioio de
comer terra»— geophagia.

10 Xarope Peitoral Coivntto I
POR rs?

m
g F. Randolpho X. |

da Silva mm

j Approvado pela Inspe- g® ctoria de Hygíene de 
|^

J Ceará é o melhor de to- %
i dos os preparados até fe

^ hoje conhecidos contra:-— ||
^É-Bronchites, Inflnenza e\.;m

abro- papelaria pivar
-DÉ—

j*&

I 3^a

* f.-.iIf zffeçções pulmonares.
g A efficacia d'este pòi. ||

deroso mèdic.aménto,cons fe;
!f'-:'i

T^ titue o seu único r.e.cla* m

i
Acha-se a venda na l(ua ^

5et\na Jyíadureiráh. 85.

uas--IVlàj:or Facundo, 74 e Assem!

FORTALEZA—CEARA*—BRAZIL

lèa, 37

»

"Sí!s INFORMAÇÕES

diGoesda easa i)ivai
Noções de Arithmetica PratkajIlustrada com muitas gravuras

pelo dr. Francisco Marcondes Pereira, br. l$500 cart.
Apontamentos de Srilhmetica. tratado elementar do mathe-

maticas. pelo dr. Francisco Marcondes Pereira, br. 4$
cart.

íi na Praça j. d'Alencar, 14.
S*

fia f ma da ^ollanda
RUA SENADOR POMPEU N. 100

Preço . . . 2$ooo |t L./n8j
WS Lições a

Álgebra Elementar, pelo dr. Francisco Marcondes Pereira,
2 volumes

Noções de Chimica Geral, pelo dr. Franoi3CO Marcondes
' 

Pereira, br. 5$ cart,
Todas estas ob^-as foram escripias de accordo com o program-

ma do Gymnasio ÍJaciona' e estão adüptadaá official o

particularmente em quasi todos os estabelecimento>b do
Instrucção do Paiz.

2U000

5$000

10$000
'6$000

s de Geographia Geral, pelo dr. Thomaz Pompeu «.

fe jj m

"-¦íi! 
Sc» .íS;

^*»*

¦(frweaarawnwu**-»*»»'

U
Cabral 4 Cia

MAJ02 FACUHDO 64a

Por quanto vende uma dúzia de

Vinagre—Jtr^ ;r- .-!;i..;..<.. "-^ fc«í,V«l

Português, tinto ou branco

Praça (lo Ferreira i. 38
EMÍLIO S-

vrha*p • -

rnarcas de
emffrosso

Bella Bahi
HvB

m%ia boa ao ae
Tem em deposito e está re-

cebendo grande quantidade de Ceará. attenção de sua illustre freguezia para as seguintes
ir.utqs de que teem constante deposito para vendas Iduzias, vende a tamanho medido

' ou 
como melhor convier ao com.

prador.

1 vol. cart,
Resumo da Geographia do Geará, pelo professor João tf. lhas

Sobreira, br. com capa
Resumo de Grammatica Portugueza, pelo mesmo protesspr

Cathecismo da Doutrino Ghrístã, por D. Joaquim José Viei-
ra. 1 vol. br

Pequeno Cathecismo da Doutrina Ghrístã, para uso daa cre-
ancas (

Toboado Grande, ou pequenas noções de àrithinofcica
Cartas de AB O, ou primeiras noções de leitura
Cancioneiro do Norte, por J. Rodrigues de Carvalho br.
Poema de Maio, versos de J. Rodrigues de Carvalho
Manual do Habem-corpus, formulário pratico por N. Silva
Lyra Sertaneja, por Hermino de C. Branco, br.
A Fome, de Rodolpho Theophilo, historia da aecca do Cea-

rá vol br.
A Varíola e Vaccinação no Ceará, de Rodolphe Theophilo

br.
Qòtteccãó das Leis do Processo Judiciário no Estado do

5$000

l$Q0o

$800

$100

ÍU00
2$000
2$0Ü0
2$000

retalho, e a preços os mais módicos possíveis.

35e Costa Ferreira Sp Penna

Chiqu
Branco^ Vi'

Hespanha

• 'A

Vicio

E;
T3SP

"vvmoathía, Moemia Olho, Lindos, Selectcs,Luzos,
. . Corneteiro, Graziella, Rainha Regente,

"Kíquita, Ponche, Cigarrílhos Mimosos.

13 e Jezler & Hoening

Superiores, Aromaticos, Esperanto, Industrial, Rio
iana,v Banqueiros, Selectos, Virgínia, Milhas, Flor de

:Lxcepcionaes.

35" e A.. Caetano da Silva

quei, Roxinhas, Brasilenos, Turunas, Marocas,
|.Q, Bòhèroios', Cartollinha, Nho^Nhos, Cartolla,

Vulcanos.
*

grande e variado sortimento que offereeem ao
Hco , ninguém deixaráde ficar satisfeito quanto â qua

iiendò uuía ligeira visita á Rua Major Facundo 64A

^Oxtsaes^a

Bôa concecção para as com-

pras de 100 dúzias acima.

João Nery
K^ua jMajor facui\do 110 28—30

^m&% paridas
j^yüâj 

Nesta typographia in
t^^^''5' forma-se quem tem
^^pfe.- excellentes vaccas de.

leite para vender com crias
Short horn.

Legislação Municipal no Estado do Ceará, por Cesidio de
A. Martins Pereira br. ^

Poesias completas, pelo dr. Manoel Segundo Vvandertey or
Amor e Gium.e drauia-^-pelo dr. Manoel yegundo.Wander-

iev br
ProndencM, drama, pelo dr. Manoel Segando Wanderley

Brmileiros e Portuguezés, drama histórico, polo dr. Manoel
Segundo Wanderley, br.

As Três Datas, drama histórico, pelo dr. Manoel Seguando
Wanderley. br.

A Promessa, Drama infantil, por Henrique Cástriciano, no

prelo, br.
€>Fande depoBÍío de:

3$000

2$000

2$000

3S000
2$000

2$000

2$000

>

v

V

>

*

1$000

1$000

Chácara

LIYBOS sobre instrucção primaria, segundaria e curso.

n religião.
y medicina.

direito e iuriaprudencia.
„ educação cívica e moral.

- „ litteratnra, etc, etc.
DICCIOIíARIOS e gramática, òeleótàs a compêndios para estudos das lia-

guas: portugueza, franceza inglesa, allémã, Kespaahola, italiana, latina
e grega.

>

TRATADOS DE MUSICA para; piano, violino, mandolino, flauta, violão
clarineta e compêndios de aoífeijos,

PAPEIS* almassó, portuguèz, oíncio, amizade, dipiomata, phantazia, seda
de cores e sortidas, algodão cores sortidas, jornal impresao, assetina-
do e papelão.

CARTÕES de" visita, phantazia, tarjadoB, eto»
ENYELOPPES: commerciaes, diplomara o oííiciòtí-Objéotos cara, fêsòr*

Francisco Biserril. I 3ÍQF*} C RepaiÜfiBes Piiblie^^ ÜBÍas, etfl, ©te

Vende-se, ou aluga se por con
tracto, urna bôa chácara, com
água potável e muitas frueteiras^

perto da estação de bonds; a
tractar com

>- ILEGÍVEL


